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transversais e estreitamente interligados com o quotidiano, para que sejam, efetivamente, significativos. Os 

recursos pedagógico-didáticos estão subdivididos em dois formatos – físico (Miniestação meteorológica, 

Mapas interativos, Passaporte cultural) e digital (Ciclo da Água, Viver Portugal, Poluição, DizRedondo, 

Animais, Sinais de Trânsito, Reciclagem, Plantas, RedonDIN) (fig. 1). Todos eles contêm um guia de 

exploração com sugestões pedagógicas e estão acessíveis gratuitamente aos cidadãos redondenses. 

 
Fig.1. Alguns recursos digitais do projeto “À Descoberta de Redondo” sob fotografia local. 
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AVALIAÇÃO E VALIDAÇÃO DE OBJETOS DIGITAIS 

Silva Pinto, M.L.  
Casa das Ciências (Fundação Calouste Gulbenkian), Porto, Portugal 
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A lógica universal de utilização de soluções digitais, nos diferentes sistemas de ensino, por arrastamento das 

lógicas de produção e distribuição de informação mais gerais, tem como consequência direta, a procura de 

soluções eficazes de análise (e de avaliação naturalmente) para que os seus utilizadores, quaisquer que sejam 

os papéis que desempenham no sistema, possam tomar decisões de utilização quer em termos de 

planeamento quer de gestão. 

Assim, nesta necessariamente curta comunicação, importa definir RED ou DLO (Digital Learning Object) 

para além da definição dada pela Learning Technology Standards Committee (LTSC) of the Institute of 

Electrical and Electronics Engineers (IEEE) (2) (10) que é meramente formal. Gostaria de definir (1) um 

objeto de aprendizagem como "Um recurso relativamente pequeno, reutilizável, através do qual uma 

componente coerente e identificável de aprendizagem pode ser conseguida ". 

Como nota distintiva vejamos os conceitos de reutilização e coerência. O primeiro, essencial a meu ver, 

centra-se na sua aplicabilidade no tempo – logo manobrável pelo agente – no contexto – variabilidade no 

programas e no currículo – e na dimensão educativa – cumprirá diversas funcionalidades em diversos 

ambientes. O segundo, impõe que a relação conteúdo-forma faça sentido para o agente educativo enquanto 

recetor ou seja, que permita a identificação do que pode ser aprendido a partir desse objeto. 

Visto isto, diga-se que grande parte das propostas apresentadas para apreciação de recursos digitais, se 

centram em ambientes e em modelos de interação web de abrangência significativa (plataformas, Modelos 

Web-Design, CAT, CAL, etc) (10) mais do que em objetos autónomos e em certo sentido “batch”, ou seja, 

com existência independente do sistema que os suporta ou da plataforma em que se acolhem. De notar ainda 

que a estabilização dos conceitos nesta área é porventura muito incipiente. A título de exemplo LOM, usado 

para referir o conceito Learning Object Métrics existe como padrão universal IEEE 1484.12.1-2002, - 

Learning Object Metadata, (5) - desde 2002.  

São muitos os métodos, critérios e paradigmas de avaliação de RED que existem disponíveis na literatura da 

especialidade. Salientemos apenas três, fazendo do último a chave para nossa proposta.  

LOEM (Learning Object Evaluation Metric) (4) / LOES-S (Learning Object Evaluation Scale for 

Students) (8)

Trata-se de um modelo de avaliação de objetos de aprendizagem proposto com base numa revisão 

abrangente da literatura sobre design educacional, (Cochrane, Nesbit e Belfer entre outros) usando REDs de 

referência. Testado em mais de 1.100 estudantes do ensino médio e secundário, os dados gerados mostraram 

confiabilidade interna aceitável, e validade preditiva. A análise estruturada dos dados estatísticos mostrou 

suficiente confiabilidade (altas correlações e estimativas internas da confiabilidade de Cronbach entre 0,7 e 

0,8). Para os quatro constructos que se assumiram como constitutivos do LOEM obtiveram-se valores de 
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0,70 para a Interatividade, 0,74 para o Design, 0,77 para o Compromisso (Engagement) e 0,80 para a 

Usabilidade).

LOQES (Learning Object Quality Evaluation System)   

Trata-se de uma proposta com outro tipo de suporte, de um conjunto de investigadores séniores indianos (7)  

que assenta sobretudo na extração de informação de metadados conjugando-a com modelos métricos e 

tentando construir um  modelo de certificação final. Aplica-se várias métricas de qualidade sobre a 

informação de metadados para estimar a exatidão e a precisão dos registos. Em seguida esta informação é 

utilizada para estimar o valor de outros parâmetros definidos pelo emprego de várias métricas, como a 

capacidade de reutilização, de granularidade, de ligação, complexidade, etc. 

LORI (Learnng Obbject Review Instrument) (3) (9) (11)   

É o modelo eu sustentamos de mais fácil aplicação e usabilidade, que enquadra as variáveis utilizadas 

genericamente na apreciação dos outros modelos, que tem sido apresentado aos diferentes grupos de trabalho 

da Casa das Ciências como um modelo a seguir, Qualidade do Conteúdo, Enquadramento na Aprendizagem, 

Feedback, Motivação, Design, Interação, Acessibilidade, Reutilizaão e Padronização são os parâmetros de 

apreciação usados com uma escala de cinco pontos e que propomos possa ser conjugado coma metodologia 

Peer Review, na Casa das Ciências com critérios de funcionalidade e de rigor Científico. É uma proposta de 

enquadramento das duas vertentes conceptuais TEU (Technical Education Usability) e CEU (Comprreensive 

Education Usability) co a metodologia científica. 
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